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Este número tem como objetivo, além de, como de praxe, apresentar 
artigos científicos que refletem os avanços no campo da saúde mental, fazer 
um registro histórico de um acontecimento que vem abalando o sistema de 
saúde no Brasil. Em dezembro de 2020 o Ministério da Saúde, com ação direta 
do Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONASS), instaurou um 
Grupo de Trabalho com a finalidade precípua de revogar portarias que visam, 
inequivocamente, desmontar o sistema de saúde mental e a Política Nacional 
de Saúde Mental do SUS. A reação dos movimentos sociais, das associações 
defensoras da saúde coletiva e de diversos outros setores da sociedade foi 
imediata. Cartas, notas de repúdio, manifestos, textos diversos, povoaram as 
redes sociais e os veículos circulantes nos meios da saúde e esta ação de 
desmonte, apelidada de “revogaço” foi, para o momento, contida.  

Cadernos Brasileiros de Saúde Mental, em sua função de ator social no 
campo da saúde mental, solicitou e recebeu diversos documentos no curto 
espaço de tempo que dispunha antes de enviar a revista para publicação. 
Continuamos a receber documentos mesmo após este período, o que mostra a 
robustez e o compromisso do movimento em defesa da Política Nacional de 
Saúde Mental antimanicomial, da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e do 
SUS. Publicamos, em uma seção especial, 22 destes documentos.  

Separamos, também, uma pequena seção sobre a convocatória para a 5ª 
Conferência Nacional de Saúde Mental (5ª CNSM), cuja etapa nacional será 
realizada em Brasília, entre os dias 17 e 20 de maio de 2022. A CNSM 
contribui substantivamente para uma política de Estado de saúde mental, 
álcool e outras drogas e direciona as políticas de governos em todas as esferas 
da federação, em um sistema descentralizado e integrado de saúde.    

Esperamos que essas ações fiquem, desta forma, marcando o momento 
histórico em que vivemos e que por tempos adiante este momento faça parte 
de uma memória positiva do movimento em prol da saúde mental dos 
brasileiros.  
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